
3-esus e os meninos 

¿Divina Iftedüie ama ad chl-
— anead cam edpeciaí caUnha. 

Sie ¿abe que &¿ menina* e mení-
nad da pleáente delão- paid e maed 
na fatuta, Sa&e que tadad o¿ peque-
nínad de hace dehãa ad adminidUa-
daheé, minUthad, QuCtied, pïafeddaied, 
medicad, adxtaqadad, ohtUtaA, edchita-
ked, aïtificed, íauXadahed, e apelátiad 
de awiankà e, pat ¿Ada, dimMUia 
neíed a edpehanca da munda, ande a 
ïeùna de <Deud dehá edificada. 

Qedud ïecankece que, de Q-d meni-
nad de aqaia quidetem, a 7eMa da 
paiviï delà methai, maU dà&ia e 
maid (eíLtL. 



r? 

è pai eddad ta&àed que a 'Divina 
S&nh&l, de aplauda a c&ntple&idão. e 
O- c$ncíild& djxé. htotiend frtS-nd, tatn-
ièwi edpela a c$3.p£la,çã& dad cAian-

çad ftiíd. 

Pedro Leopoldo, 12 de Abril de 194ó. 

0 velho Cipião 
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UANDO a criançada pediu ao ve-
lho Cipião lhe falasse do amor 

que Jesus dedicava aos meninos, o an­
cião de cabelos nevados contemplou 
longamente o céu, como quem procura­
va recordações distantes, e informou: 

— Oh! sim! O Cristo, Nosso Senhor, 
amava os pequeninos com todo o cora­
ção e costumava acolhê-los no próprio 
regaço... 

A observação inicial do velhinho 
realizara o milagre do silêncio. Todas 
as crianças aguçaram ouvidos, atentas. 
Até os meninos maiores, que estima­
vam a brincadeira barulhenta, aproxi­
maram-se dele, respeitosos, à escuta. 

Satisfeito com a atenção geral, o 
narrador f êz uma pausa comprida, sor­
riu e continuou: 

— Os apóstolos, de quando em quan-


